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O agente da doença
O declínio amarelo das Apiáceas é causado 
por ‘Candidatus Liberibacter solanacea-
rum’, uma bactéria fitopatogénica trans-
missível por vários insetos sugadores, e 
que apresenta algumas variantes (haplóti-
pos) consideradas de quarentena. As cin-
co variantes que compõem esta espécie 
encontram-se assim associadas às doenças 
da batateira e de outras solanáceas (A e B) 
presentes no continente Americano e, mais 
recentemente, na Nova Zelândia, enquanto 
as restantes variantes (C, D e E) se encon-
tram, principalmente, associadas às cultu-
ras da cenoura e da salsa na Europa e Norte 
de Africa.
Foi adicionada à lista de Alerta da Organiza-
ção Europeia e Mediterrânica para a Prote-
ção das Plantas (OEPP) em 2009. As varian-
tes que afetam plantas solanáceas foram, 
recentemente, classificadas como organis-
mos de quarentena na Europa e adicionadas 
à Lista A1 da OEPP (2012), conjuntamente 
com o inseto vetor, Bactericera cockerelli, 
dado causarem elevados prejuízos económi-
cos devidos à destruição e depreciação da 
parte comercializável das plantas afetadas.
Na Europa, os primeiros casos foram dete-
tados em 2008, afetando a cultura da cenou-
ra e, com menor expressão, a salsa. Neste 
caso, as infeções encontraram-se associa-
das aos vetores Bactericera trigonica (Espa-
nha continental e Tenerife) e Trioza apicalis 
(Finlândia, Noruega e Suécia). A presença 
de Bactericera cockerelli não foi ainda con-
firmada no continente Europeu.
‘Ca. Liberibacter solanacearum’ atinge e 
circula na seiva das plantas. O seu diag-
nóstico requer a utilização de testes labo-

ratoriais moleculares, pois trata-se de um 
organismo que, não sendo cultivado em 
meio de cultura, não é identificado por tes-
tes microbiológicos clássicos. Existem ou-
tras espécies de bactérias muito próximas e 
também consideradas de quarentena, como 
‘Ca. L. africanus’, ‘Ca. L. americanus’ e ‘Ca. 
L. asiaticus’, com origens distintas nos con-
tinentes Africano, Americano e Asiático, 
respetivamente causadores da doença de-
signada como ‘Citrus greening’, e que afe-
tam dramaticamente a produção de citrinos 
no Brasil e noutros países.

Culturas afetadas por ‘Ca. 
Liberibacter solanacearum’
Na Europa e no Norte de Africa, ‘Ca. L. 
solanacearum’ foi identificado afetando as 
plantas da família das Apiáceas como Daucus 
carota subsp. sativus (cenoura), Petroselinum 
crispum (salsa), Pastinaca sativa (cherovia) e 
Apium graveolens rapaceum (aipo). 
Na América do Norte e Central e na Nova 
Zelândia, ‘Ca. L. solanacearum’ foi identifi
cada, infetando Solanum tuberosum (batata), 
Solanum lycopersicum (tomate), Capsicum 
annuum (pimento), Solanum betaceum 
(tomate‑arbóreo), Nicotiana tabacum (ta-
baco), Solanum melongena (beringela) e 
Physalis peruviana (tomate-capucho), bem 
como plantas espontâneas onde se alimen-
tam os insetos vetores.

Sintomas das doenças do declínio 
amarelo e de ‘Zebra chip’
As plantas de cenoura (raiz e parte aérea) 
apresentam uma evidente clorose na parte 
área, que atinge a generalidade das folhas, 
mostrando, parte dos folíolos, enrolamento 

e um bronzeado e/ou uma coloração violá-
cea (Fig. 1).
As plantas evidenciam ainda um reduzido 
crescimento das folhas e das raízes, bem co-
mo deformação e proliferação de raízes se-
cundárias. Estes sintomas são semelhantes 
aos causados pelo fitoplasma Spiroplasma 
citri. Os sintomas descritos na folhagem 
das cenouras são semelhantes aos observa-
dos noutras Apiáceas, onde também se ob-
serva uma proliferação anormal de folhas 
por planta e enrolamento dos respetivos 
caules (Fig. 2).
Na batateira, os sintomas mais caracterís-
ticos são a cor purpúrea/violácea da parte 
mais apical da planta com folhas e entrenós 
mais pequenos, engrossamento do caule e 
desenvolvimento anormal dos gomos axi-
lares das folhas, onde, por vezes, crescem 
pequenos tubérculos aéreos, e proliferação 
de caules em forma de roseta. Os tubércu-
los de batateira destinados à indústria de 
processamento de batata frita desenvolvem 
manchas acastanhadas durante o decurso 
da fritura, o que deu ao nome da doença 
na batateira de ‘Zebra chip’. Assim, contra-
riamente a outras doenças que permitem o 
aproveitamento dos tubérculos para proces-
samento industrial, esta doença gera ainda 
um maior impacto económico negativo, co-
mo se tem vindo a verificar em vários países 
do continente americano onde está presente 
(Estados Unidos, México, Guatemala, entre 
outros). Os tubérculos de batata-semente, 
quando plantados, também não conseguem 
originar plantas produtivas.
As plantas de tomateiro doentes apresen-
tam manchas e clorose apical, enrolamento 
das folhas, crescimento reduzido e, por ve-
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zes, deformação dos frutos. Já no caso do pi-
menteiro, se verifica um crescimento redu-
zido, mostrando o caule, entrenós e pecíolos 
mais pequenos, observando-se ainda aborto 
floral. As folhas apresentam uma coloração 
verde pálida, aspeto pontiagudo e enrola-
mento sobre a página superior.

Transmissão da doença
A transmissão da doença do declínio ama-
relo das Apiáceas planta a planta foi con-
firmada para os vetores Trioza apicalis e 
Bactericera trigonica através da alimenta-
ção, pois a bactéria foi encontrada em vários 
órgãos internos do corpo destes vetores, 
sendo transmitida ao hospedeiro de forma 
persistente.
No caso de Bactericera cockerelli foi já 
demonstrada que esta psila consegue ad-
quirir a bactéria, mas a transmissão à des-
cendência não se encontra definitivamente 
confirmada. Outras formas de transmissão 
são as enxertias. A transmissão da bactéria 
através de batata-semente ou de sementes 
de Apiáceas não se encontra também ainda 
confirmada, contudo pensa-se que a mes-
ma pode ser veiculada através de sementes 
de cenoura contaminadas. A transmissão a 
longas distâncias é feita através do comér-
cio de plantas infetadas que, por vezes, al-
bergam o vetor. 

Prevenção e controlo 
Presentemente não existe um vasto co-
nhecimento no controlo da doença, con-
tudo este assenta, sobretudo, no controlo 
de potenciais insetos vetores, como a psila 
Bactericera cockerelli, impedindo a sua in-
trodução e transmissão. Decorrem estudos 

que permitem avaliar a eficácia das medi-
das de controlo que têm vindo a ser aplica-
das no continente americano e noutros paí-
ses para perspetivar a sua aplicabilidade aos 
sistemas agrícolas europeus. 
A análise de risco iniciada pela OEPP iden-
tifica como principais riscos para a intro-
dução da bactéria na Europa, os frutos de 
plantas da família das Solanáceas, nomea-
damente o tomate, pimento, beringela, to-
mate-arbóreo e tomate-capucho, importa-
dos de países onde o vetor B. cockerelli está 
presente. A importação de plantas Solaná-
ceas ou batata-semente das mesmas áreas 
geográficas constitui também um risco re-
levante.
Outros fatores são considerados riscos me-
nores, como os fatores ambientais (chuva, 
vento), a contaminação cruzada entre cultu-
ras de Solanáceas e Apiáceas, ou a presença 
de insetos vetores não infeciosos.
Sugere-se a monitorização de campos de 
cultura de Apiáceas e de campos vizinhos, 
incluindo de Solanáceas cultivadas, bem 
como a colheita de plantas de cenoura e 
de potenciais insetos vetores para análise, 
em caso de suspeita. Alerta-se ainda para a 
possibilidade de a semente poder veicular 
a bactéria, devendo proceder-se ao con-
trolo da origem da semente, bem como de 
informação relativa ao despiste desta e de 
outras doenças aquando da aquisição das 
mesmas. 
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Figura 1 – Folhas de Daucus carota subsp. sativus (cenoura) infetadas por ‘Candidatus Liberibacter solanacearum’ apresentando 
evidente coloração amarela (clorose) e violácea (Fonte: L. Cruz)

Figura 2 – Plantas de Daucus carota subsp. sativus (cenoura) 
infetadas por ‘Candidatus Liberibacter solanacearum’ 
apresentando evidente redução do tamanho e deformação das 
raízes (Fonte: L. Cruz)


